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RESUMO 

 

Vespas sociais (Vespidae: Polistinae) desempenham relevantes serviços ecossistêmicos, como 

o controle de populações de outros insetos e a polinização. Nesse caso, a sobrevivência desses 

organismos depende do sucesso no estabelecimento de novas colônias, cujo êxito se relaciona 

ao substrato de nidificação. Diante disso, o objetivo deste estudo foi verificar a ocorrência e 

identificar/registrar as espécies de vespas sociais que nidificam em construções humanas no 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG) – Campus 

Bambuí, Brasil. Convém salientar que a localização das colônias e a coleta de espécimes 

ocorreram por meio de busca ativa, com a vistoria de prédios, demais construções humanas e 

suas vegetações próximas, além da respectiva anotação de informações atinentes ao substrato 

e local dessas estruturas. Sendo assim, encontraram-se 158 colônias de vespas sociais 

pertencentes a 16 espécies e quatro gêneros, com destaque para Mischocyttarus cassumunga 

(R. von Ihering, 1903) (44 colônias), Mischocyttarus paraguayensis Zikán, 1935 (34 

colônias) e Polistes versicolor (Olivier, 1791) (25 colônias). A maior proporção de colônias 

(92%) foi verificada em estruturas feitas pelo homem, com riqueza e abundância em 

construções humanas de alvenaria, seguidas por telhas, metais, madeira e vidro. Por fim, a 

nidificação de tais animais em edificações humanas revela a preferência de algumas espécies 

por esses locais, provavelmente por se reduzir a competição interespecífica, proteger da 

predação por vertebrados e ofertar melhor proteção contra adversidades climáticas. 

 

Palavras-chave: Colônias. Hymenoptera. Sinantropia. 

 

 

NESTING OF SOCIAL WASPS (VESPIDAE: POLISTINAE) IN ANTHROPIZED 

ENVIRONMENT 

 

ABSTRACT 

 

Social wasps (Vespidae: Polistinae) perform important ecosystem services, such as 

controlling populations of other insects and pollination. In this case, the survival of these 

organisms depends on the success in establishing new colonies, whose success relates to the 

nesting substrate. Therefore, the objective of this study was to verify the occurrence and 

identify/record the species of social wasps that nest in human constructions at the Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG) – Campus Bambuí, 

 
1Como citar este trabalho: TAVARES, Maryá Cristina Carvalho; JACQUES, Gabriel de Castro; SOUZA, 

Marcos Magalhães de. Nidificação de vespas sociais (Vespidae: Polistinae) em ambiente antropizado. 

ForScience, Formiga, v. 13, n. 1, e01296, jan./jun. 2025. DOI: 10.29069/forscience.2025v13n1.e1296. 
2Autor correspondente: Gabriel de Castro Jacques, e-mail: gabriel.jacques@ifmg.edu.br. 
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Brazil. It is worth noting that the location of the colonies and the collection of specimens 

occurred through active search, with the inspection of buildings, other human constructions 

and their nearby vegetation, in addition to the respective annotation of information related to 

the substrate and location of these structures. Thus, 158 colonies of social wasps belonging to 

16 species and four genera were found, with emphasis on Mischocyttarus cassumunga (R. 

von Ihering, 1903) (44 colonies), Mischocyttarus paraguayensis Zikán, 1935 (34 colonies) 

and Polistes versicolor (Olivier, 1791) (25 colonies). The largest proportion of colonies (92%) 

was found in man-made structures, with richness and abundance in human constructions made 

of masonry, followed by tiles, metals, wood and glass. Finally, the nesting of such animals in 

human buildings reveals the preference of some species for these locations, probably because 

it reduces interspecific competition, predation by vertebrates and offers better protection 

against climatic adversities. 

 

Keywords: Colonies. Hymenoptera. Synanthropy. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A subfamília Polistinae (Hymenoptera: Vespidae) se caracteriza como um grupo 

diverso de vespas sociais em razão das mais de 900 espécies descritas, bem como de sua 

variedade morfológica e comportamental. Como única subfamília eussocial da ordem 

Hymenoptera e família Vespidae no Brasil, é distribuída em três tribos: Polistini, 

Mischocytarini e Epiponini (CARPENTER; MARQUES, 2001). 

 Esses insetos são generalistas e oportunistas na busca de recursos com o hábito de 

forrageamento (RAVERET-RICHTER, 2000), em que as vespas sociais capturam presas, 

rasgam, maceram e as levam para nutrir as larvas (EVANS; WEST-EBERHARD, 1970). 

Diante da predação, tais vespas são utilizadas para o controle biológico, principalmente por 

predarem insetos das ordens Coleoptera, Diptera, Hemiptera, Hymenoptera e Lepidoptera 

(PREZOTO; LIMA; MACHADO, 2005; PREZOTO et al., 2019), pragas inseridas em várias 

culturas agrícolas de interesse econômico; e atuarem como polinizadores e visitantes florais 

ao coletar néctar para nutrição adulta (HUNT et al., 1991; BRODMANN et al., 2008; 

MELLO et al., 2011). 

 Vespas sociais podem iniciar colônias por fundação independente, por intermédio de 

rainhas inseminadas, independentemente da presença de operárias, cujos ninhos são pequenos 

e com favos desprotegidos; ou por enxameio, quando as novas colônias são iniciadas por 

grupos constituídos por uma ou mais rainhas e grande número de operárias – nesse caso, os 

ninhos são maiores e protegidos por um envoltório, com organização social definida 

(JEANNE, 1980; WENZEL; CARPENTER, 1994; CARPENTER; MARQUES, 2001).  

 Os ninhos podem ser constituídos por diversos materiais, como fibra vegetal e 

tricomas, macerados e misturados com água e, em alguns casos, com secreção glandular 
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(JEANNE, 1975; WENZEL, 1998). Entre os substratos utilizados para nidificação estão 

cupinzeiros, rochas, folhas, galhos e troncos de árvores e arbustos, mas existem espécies 

sinantrópicas que podem explorar ecossistemas urbanos e fundar as colônias em substratos 

artificiais associados a construções humanas (OLIVEIRA et al., 2017; CRUZ et al., 2006; 

ALVARENGA et al., 2010; SINZATO et al., 2011). Isso se deve ao fato de a nidificação 

nestas últimas localidades reduzir a competição interespecífica e o risco da predação, com 

maior proteção contra variações de fatores climáticos (JUDD, 1998; MCGLYNN, 2012; 

MICHELLUTI; MONTAGNA; ANTONIALLI-JUNIOR, 2013). 

 De fato, as vespas atuam como polinizadoras de diversas espécies de plantas e 

predadoras de pragas agrícolas. O uso desses insetos no controle da população das pragas é 

um manejo alternativo sustentável, com menor impacto ambiental, social e econômico; logo, é 

importante conhecer a diversidade de vespas sociais e entender a nidificação dos insetos em 

ambientes antropizados.  

Sendo assim, o objetivo do estudo é verificar a ocorrência, identificar e registrar as 

espécies de vespas sociais que nidificam em ambiente antropizado do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG) – Campus Bambuí, Brasil. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Como visto, o experimento foi realizado no Campus Bambuí do IFMG (20°02’22,64” 

de latitude sul e 46°00’19,40” de longitude oeste), com altitude média de 690m.Tal município 

está classificado sob o clima subtropical de altitude – Cwb, com inverno seco e verão ameno; 

e a temperatura média do mês mais quente é inferior a 22 °C. O campus possui área total de 

328,76 hectares e cerca de 40 mil metros quadrados de construções – mediante suas atividades 

associadas aos ciclos econômicos da agricultura e pecuária, além das edificações e grande 

fluxo humano, tal área sofre constantes intervenções antrópicas. 

As coletas ocorreram entre os meses de julho do ano de 2022 a março de 2023 através 

de três campanhas, respectivamente em 19 de setembro, 16 de dezembro e 09 de março. Cada 

uma delas teve duração de 4 horas, com início às 8h e término às 12h, envolvendo um grupo 

de quatro pesquisadores, totalizando doze horas de esforço amostral por pesquisador. A 

localização das colônias e coleta de espécimes ocorreu por meio de busca ativa (SOUZA; 

PREZOTO, 2006), de maneira que os prédios e demais construções humanas, bem como 

vegetações próximas, foram vistoriadas. Ao identificar os ninhos, foram registradas 

informações relacionadas ao substrato e local dessas estruturas. 
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Para cada colônia localizada, coletaram-se espécimes sacrificados e armazenados em 

álcool 70% para, posteriormente, serem montados em alfinete entomológico para 

identificação com as chaves dicotômicas (RICHARDS, 1978; CARPENTER; MARQUES, 

2001), por comparação com a Coleção Biológica de Vespas Sociais (CBVS) do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas (IFSULDEMINAS), onde se 

encontram depositadas as espécies ou são enviadas ao Dr. Orlando Tobias da Silveira, do 

Museu Emílio Goeldi de Belém no Pará. 

 

3RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Encontraram-se 158 colônias de vespas sociais (Figura 1), pertencentes às 16 espécies 

distribuídas em quatro gêneros: 64,5% Mischocyttarus; 22,7% Polistes; 6,3% Polybia; 3% 

Protopolybia; 2,5% Protonectarina; e 0,6% Parachartergus (Tabela 1). Igualmente, estudos 

conduzidos em ambientes urbanos revelam alta riqueza vespas sociais, com maior incidência 

de espécies em Mischocyttarus e Polistes (LIMA; LIMA; PREZOTO, 2000; ALVARENGA 

et al., 2010; LÓPEZ et al., 2012; JACQUES et al., 2015;2018), o que demonstra alto grau de 

sinantropia e freqüência em prédios e construções (RAPÔSO-FILHO; RODRIGUES, 1984). 

Isso se deve às características da arquitetura dos ninhos de tais vespas com fundação 

independente, cujas colônias pequenas apresentam favos desprotegidos (CARPENTER; 

MARQUES, 2001) e somente um pedúnculo, o que denota a necessidade de pequenos 

espaços para fixar os ninhos (WENZEL, 1998). 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

:Figura 1- Colônias encontradas em diversos substratos (metal, telha, folha e cabaça) no IFMG – 

Campus Bambuí. A – Mischocyttarus rotundicolis (Cameron, 1912); B – Mischocyttarus 

drewseni Saussure, 1857; C e D – Polybia occidentalis (Olivier, 1971) 

Fonte:Jacques (2023). 
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Tabela 1 - Lista de espécies de vespas sociais, número de colônias e substrato utilizado com registro em área antropizada do Campus Bambuí do IFMG – julho de 2022 a 

março de 2023, nos meses de setembro, dezembro e março 

Espécies 

Número de ninhos 

Construções humanas 
Plantas Total 

Alvenaria Metal Madeira Telhas Vidro 

Mischocyttarus cassununga (R. Von. Ihering,1903) 18 4 4 15 1 2 44 

Mischocyttarus cerberus (Richards, 1940) 2 0 0 1 0 0 3 

Mischocyttarus drewseni Saussure, 1857 6 1 1 1 0 0 9 

Mischocyttarus latior (Fox, 1898) 3 1 1 2 0 0 7 

Mischocyttarus matogrossensis Zikán, 1935 0 0 0 1 0 0 1 

Mischocyttarus montei Zikán, 1949 3 0 0 0 0 0 3 

Mischocyttarus paraguayensis Zikán, 1935 20 0 2 12 0 0 34 

Mischocyttarus rotundicolis (Cameron, 1912) 0 0 0 0 0 0 0 

Mischocyttarus sp. 0 0 0 1 0 0 1 

Parachartergus fraternus (Griboldo, 1892) 0 1 0 0 0 0 1 

Polistes goeldi Ducke, 1904 2 1 0 0 0 0 3 

Polistes satan Bequaert, 1940 2 2 0 4 0 0 8 

Polistes versicolor (Olivier, 1971) 12 2 1 9 1 0 25 

Polybia occidentalis (Olivier, 1971) 6 3 0 0 0 1 10 

Protonectarina sylveirae (Saussure, 1854) 0 0 0 0 0 4 4 

Protopolybia exígua (Saussure, 1854) 0 0 0 0 0 5 5 

Total de ninhos 74 15 9 46 2 12 158 

Riqueza de espécies 10 8 5 9 2 4 16 

Fonte: Elaboração dos autores (2024).



TAVARES, Maryá Cristina Carvalho; JACQUES, Gabriel de Castro; SOUZA, Marcos Magalhães de. Nidificação 

de vespas sociais (Vespidae: Polistinae) em ambiente antropizado. 

6 

 

Formiga, v. 13, n. 1, e01296, jan./jun. 2025 

 

Nesse ínterim, as espécies com maior número de colônias foram Mischocyttarus 

cassumunga (R. von Ihering, 1903) (44 colônias) e Mischocyttarus paraguayensis Zikán, 

1935 (34 colônias). Aquelas do gênero Mischocyttarus possuem ninhos sem invólucro 

protetor, cujos indivíduos possuem o ferrão atrofiado que os torna suscetíveis à predação, em 

que o local da nidificação se torna essencial à sobrevivência da colônia (RAPÔSO-FILHO; 

RODRIGUES, 1984). Comumente, M. cassununga é encontrada no ambiente urbano 

(GUIMARÃES; PREZOTO, 2007; JACQUES et al.,2015;2018) e apresenta alto grau de 

sinantropismo, ao passo que, em áreas antrópicas, há a preferência dese nidificar 

principalmente em edificações humanas, o que confere maior chance de sucesso às colônias, 

por reduzir a pressão de predação e ocorrer menor interferência das variáveis climáticas nesse 

tipo de ambiente (FOWLER, 1983; PREZOTO et al., 2007). Convém salientar que M. 

paraguayensis também é encontrada com frequência em ambiente antropizado (JACQUES et 

al., 2015;2018).  

Outra espécie sobressalente em relação ao número de colônias foi Polistes versicolor 

(Olivier, 1791), com 25 colônias, algo esperado no estudo, por ter sido dominante no IFMG – 

Campus Bambuí em um trabalho realizado por Jacques et al. (2015). Também é uma 

excelente predadora de pragas agrícolas, sobretudo lagartas (ELISEI et al., 2010; JACQUES 

et al., 2018); por conseguinte, o ambiente agrário do campus pode ter sido favorável para P. 

versicolor. 

 A maior proporção de colônias (92%) ocorreu em estruturas feitas pelo homem, com 

maior riqueza de espécies e abundância de ninhos em construções humanas, principalmente 

em alvenaria e nas telhas (Tabela 1). Essa maior proporção em edificações humanas ocorre 

porque esse ambiente reduz a competição interespecífica, e à predação por vertebrados e 

oferta melhor proteção contra adversidades climáticas (MCGLYNN, 2012; MICHELUTTI; 

MONTAGNA; ANTONIALLI-JUNIOR, 2013). Além disso, há maior facilidade em 

encontrar os ninhos de vespas em substrato humano, pois, nas plantas, eles ficam escondidos 

e pouco perceptíveis. Pode-se inferir, ainda, que o acúmulo de calor promovido por esses 

tipos de materiais em um fenômeno conhecido como “ilha de calor” (COSTA, 1998) pode 

fornecer condições adequadas ao desenvolvimento das colônias, fato registrado para formigas 

em área urbana (FERNANDES et al., 2014). Por último, a aparente preferência das vespas 

sociais por nidificar em alvenaria pode estar relacionada à maior oferta do substrato em 

comparação aos restantes.  
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 As espécies com menos destaque na nidificação de construções humanas foram 

Protonectarina sylveirae (Saussure, 1854) e Protopolybia exigua(Saussure, 1854). P. 

sylveirae possui, por hábito de nidificação, construir ninhos arbóreos, geralmente suspensos 

em um galho, cujas colônias são grandes e armazenam elevadas quantidades de néctar 

(RICHARDS, 1978; WENZEL, 1998; SHIMA; NOLL; ZUCCHI, 2003). Semelhantemente, 

os ninhos de P. exigua usam diferentes plantas, com a inclusão de espécies nativas 

(FRANCISCO et al., 2018) e exóticas (BRÜGGER et al., 2019) – seus ninhos estão embaixo 

das folhas, com um invólucro frágil e esbranquiçado, ou entre elas, sustentados por uma folha 

e outras coladas entre si por secreção oral que funcionam como envelope (SOMAVILLA; 

OLIVEIRA; SILVEIRA, 2012). 

 Mediante os estudos anteriores com vespas sociais no campus Bambuí, havia o 

registro de 34 espécies e nove gêneros de tais insetos (JACQUES et al., 2015;2018; 

JACQUES; ARAÚJO, 2020). Neste trabalho, três novas espécies foram identificadas –

Mischocyttarus montei Zikán, 1949, Polistes goeldi Ducke, 1904 e P. exigua. M. montei 

ocorre em Minas Gerais e São Paulo (BRUNISMANN et al., 2016; SILVA; PRATO; 

NASCIMENTO, 2019). P. goeldi representa uma distribuição ampla em Amazônia, Pará, 

Amapá, Maranhão, Piauí, Mato Grosso e Minas Gerais, enquanto P. exígua está presente em 

todas as regiões do Brasil (HERMES; SOMAVILLA, 2023). O aumento na quantidade de 

espécies registradas ocorre pelo fato de o ambiente da área de estudo ser heterogêneo, com 

construções humanas, plantações e fragmentos de cerrado que podem favorecer a coexistência 

de maior número de espécies devido à maior oferta de microhabitats, recursos, materiais de 

nidificação e substratos (SANTOS et al., 2007; SOUZA et al., 2012). 

 Conhecer as espécies de vespas sociais dominantes em um ambiente agrário como o 

IFMG – Campus Bambuí e a localização de suas colônias é essencial para verificar o papel 

delas no controle biológico de pragas para um manejo alternativo sustentável, com menor 

impacto ambiental, social e econômico.As colônias podem ser manipuladas e translocadas 

para abrigos artificiais (JACQUES et al., 2019), o que diminui o uso de produtos químicos 

que podem causar efeitos tóxicos ao ambiente e aos aplicadores; e levar ao aparecimento de 

resistência nas populações de pragas (PREZOTO; CORTES; MELO, 2008). Além disso, é 

uma forma de controle de pragas de baixo custo econômico, com aplicação por intermédio de 

pequenos produtores. 
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4 CONCLUSÃO 

 

Várias espécies de vespas sociais, principalmente dos gêneros Mischocyttarus e 

Polistes, apresentam alto grau de sinantropia, ou seja, no decorrer do processo evolutivo se 

adaptaram ao convívio com o homem, suas atividades e construções. A aparente preferência 

de tais insetos pela nidificação em alvenaria pode estar relacionada à maior oferta do substrato 

diante dos restantes, o que reforça a ideia da adaptação de tais espécies em ambientes urbanos.  

Importante afirmar que o número maior de ninhos nas edificações humanas pode estar 

ligado à maior facilidade em encontrá-los. Por fim, postula-se que a presença das vespas 

sociais sinantrópicas beneficiam o homem, principalmente devido a seu papel na manutenção 

dos serviços ambientais como controle biológico e a polinização. 
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